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EFE flDS DA FRETÜfl4CIA DE (DRI'E E DA APLICAÇ&) DE N + P NA PICDiJ 

O DE MATÉRIA SECA E PrC2EÍNA BRtJA DE CAPIM PANCELA IDigitatia 

decuntens Stent) PAPA FE2JAÇÃD. 

Orlando Monteiro de Carvalho Fiibj 

Pablo Hcentsch Languidey 2  

proximadaimnte 60% do território do Estado de Serctipe acha-se can 

preendido na região semi-árida do NE brasileiro, e grande parte desta área é 

ocupada por pastagens cultivadas, em que o capin Pangola constitui - caponen 

te relevante. 

A produção dessas pastagens concentra-se no perio chuvoso (abril 

a agosto), e o excesso de forragem aí acuirnlado, rrestci quando não consumido 

pelos aninais, é suhnetjdo a um processo de decciuposição, por efeito de chu 

vas erriticas intensas (trovoadas), que costumam ocorrer durante os neses se 

aos (outubro a niarço). A par destas perdas da forragem "in sito", a pastagem, 

oinuxtentc subcetida a taxas de lotação excessivas, é induzida a um processo 
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de deterioração progressIva, quando não á degradaço czrnpleta, no caso de. 

crises climáticas mais drásticas. 

Inúmeras estratégias eXistem, caazes de minimizar as oscilaç6es 

sazonais da oferta de forragem dentro de um sistema de produção animal e, 

dentre estas, a conservação do excesso de produção das pastagens, na forte 

de feno, pode ser uma medida eficaz, desde que ela resulte um produto de 

boa qualidade, capaz de propiciar respostas consistentes em ternos de deserrt 

peito animal. De outro lado, muitas vezes as restrições alimentares são tão 

dramáticas que a ftçortância da qualidade assume caráter acessório, quando 

o cbjetivo maior passa a ser a sobrevivência dos rebanhos, o que tem sido 

constatado cnn bâstante fr*4iacia nestes -últfltos anos. 

com vistas a prover informações básicas sõbre o manejo do capim Pan 

gola para produção do feno, em região semi-árida de SE, está sendo conduzi 

do um estudo dos efeitos de diferentes freqüências de corte e da aplicação 

de N + P na produção e valor nutritivo da matéria seca e do feno produzido. 

O experimento está sendo conduzido no Campo Experimental de Nossa 

Senhora da Glória, em solo do tipo Planosol Solódico Eutrôfico, cuja análi 

se química revelou os seguintes valores m&iios: p11 — 5,8; p — 1,0 ppn; K — 

129 ppu; Ca + Mg — 4,4 e mg; Ai — 0,0 e nxj1100 ml tfsa. O clima da região, 

segundo classificação de Kceppen, é do tipo BSsh', com pluviosidade nSia 

anual de 679 inn mal distribuída. A pluviosidade verificada no período 	já 

avaliado (maio a novei-rbro de 1982), encontra-se na tabela 1. 

O delineamento experimental é em blocos casuali.zados, cnn parcelas 

subdivididas, au quatro repetições, no qual as parcelas são constituídas• pe 

los tratamentos com e sem N + P e as subparceias por três freqüências de 

corte (40 — 60 — 80 dias). 

Apesar de ter sido instalado em maio/80, tendo recebido em junho e 

julho, respectivaz-rente, 60 kg de P 205  e 30 kg de N/ha nas parcelas adubadas, 

e tendo sido feita una primeira avaliação por cortes, o experimento foi in 

terranpido até 1982. au 14/maio deste ano, foi reiniciado, quando foi, real! 

zado o corte de unifonuização e aplicação, em cobertura, de 60 kg de 

te, na forma de superfosfato simples, no início das chuvas de inverno. 	A 

partir daí, foram efetuados cortes a cada 40, 60 e 80 dias, sendo que a adu 
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bação nitxogenada foi feita 20 dias antes do primeiro corte, de cada 	fre 

qt&ncia, flEdiallte a aplicação em cobertura, de 60 kg de N/ha, na forma de 

sulfato de arr6nid. 

As tiedições de produção de matéria seca (MS) são tiiadas de 	uma 

área de 54m2 , por subparcela, cortada a uma altura em torno de 7an por inta 

nt,toceifadeira. A matéria fresca é pesada em balança d±nanrxtrica, após o 

que são tiiradas anostras, em triplicata t  de aproximadamente 400 g. Estas 

arrtstras são conduzidas para latoratório onde são secas em estufa de veriti 

lação forçada a 600C por 48 horas, sendo então noídas em nc'inho tipo Wiuey, 

pertiradas em malha de 1 nn e estocadas para análises posteriores. Até o no 

manto foram feitas as análises de proteína bruta (PB), pelo método sem.fni 

ao Kjeldhàt Daverão ser ainda determinadas a digestibilidade "in vitrot' e 

% de fósforo na MS. 

No priiieiro corte, en cada freqüência, após as medições de produ 

ção de 149 e a rtirada de arrc.stras de cada subparceia, o material foi espa 

ibado e deixado a cazrçc para fenação, tendo sido revirado até o ponto de ai 

ra, para enfardamento em prensa manual. Nos demais cortes, salvo em alguns 

tratamentos adubados, o material ceifado não apresentou boas condições para 

confecção do feno, tendo em vista o palco crescimento da gramínea. 

Na figura 1, estão apresentados os resultados em tectos de MS pra 

dUZida em cada corte am seus respet±.vos tEorGs de P8 e os totais no período 

considerado. As prcduçôes de Pa/ha encontraln-se na figura 2. 

As respostas à adubação ccxn N + 1' foram bastante marcantes na pro 

dução de MS/1-ia (fig. 1) e sctretudo em ternos de PE/ha (fig. 2), tendo eia 

vista a elevação dos teores de P8 na MS pto3xizida, particulanrente nos pri 

neiros cortes realizados 20 d1ts após a aplicação de N. 

os resultados, até então obtidos neste período invernal, 	eviden 

cia que as produções do capim Pangola, cortado de 40 em 40 dias, •neto quan 

do adubado cnn N + P, foram menores — em cada corte e no total — em relação 

às drais früênc.ias, - ainda que os teores de P8 fossem aparentemente mais 

altos, o que resultou era produç6es de PB/ha próximas das obtidas nas outras 

freü&ncias. 
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A produção total de MS cortada a cada 60 dias, na parcela adubada, 

foi similar àquela oriunda de cortes a cada 80 dias, sendo que os teores de 

P13, no primeiro caso, foram mais altos, resultando numa produção de PB/ha 

aparentemente superior. 

Por outro lado, a MS produz ida em cortes a cada 80 dias, em Parigo 

la não adubado, parece ter sido superior aos valores correspondentes aos de 

mais tratamentos de corte sem adubação, wnquanto os teores de P13 fossem in 

feriores, o que, mesito assim, implicou em produção de PB/ha acima das obti 

das can freqüência a cada 60 dias, e ambos acima das obtidas a cada 40 dias. 

Os teores de P8, no iraterial original e no feno produzidos no pri 

iteiro corte, encontram-se na figura 3, onde se verifica que, cm exceção do 

feno proveniente de Pangola aos 40 dias de idade, no ho've, aparentemente, 

perdas significativas durante o processo. 

TABELA 1 - Pluviosidade (ntn/decêndio) ocorrida de Janeiro a Noveirbro/82 no 

Caço Experimental de Nossa Senhora da Glória-SE. 

D2NDIO 	 MESES 

- 	JAN. FEV. MAR. ABR. MAl. 313W. JUL. M3. SF21'. DaT. NOV. 

1/10 	0,4 	17,2 0,0 	0,0 	91,2 70,0 16,8 54,0 10,8 3,2 	0,0 

11/20 	0,0 	58,4 0,0 	5,2 	22,0 20,8 20,0 12,8 11,2 4,0 	0,0 

21/31 	0,0 	0,0 0,0 28,2 	21,2 16,4 24,8 24,0 	6,0 16,8 	0,0 

UMAL 	0,4 	75,6 0,0 34,0 134,4 107,2 61,6 90,8 28,0 24,0 	0,0 
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Fr&güêflcia de Cortes 

Figura 1. Produçãà de ri-atêria seca total e nr corte (kg de MS/ha) 
e teores dc pioteína bruta (% de PB/MS), de capim Pango- 
la, ain e seu N + p, cortado a diferentes früências, no 
imnicípio de Nossa Seora da Glória - SE., no 	çerlodo 

de naio a rovcrbro/82. 
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Frequênco de Cortes 

Fiaurü 2 - Produção de Proteína Bruta tctal e 3X)r corte,. (ko õe PLA-ia) 
Ezn capim Panada, com e sai Nt p, cortado a diferentes fre 
OÜÕnC13S, nO municíDio de Nossa Senhora da Glória — SE., r3 
cerlodo cc inalo a noventro/82. 
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• Material original (adub.) 

O-----Ø Feno (adub.) 

S Material original r./odub.) 

A----- treno (n/odub.) 
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Idade de Corte 

Figura 3. Teores de fttteína Bnita de capim PangDia (sobre a MS a 
105°C), obtidos ;o ]raterial original e no feno produzi-
dos e'n diferentes idades de corte, com e sem adubação 
de N + p, an Nossa Senlora da Glória - SE. 
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